
MELHORIAS
De acordo com a comunida-

de Enawenê Nawê, o Distrito 
Sanitário Indígena (DSEI) de 
Cuiabá, enviou contêineres para 
funcionamento de posto de saú-
de, mas falta refrigeração. Outra 
demanda é a realização de exa-
mes e tratamentos especializa-
dos nas cidades próximas, pois 
as ambulâncias necessitam de 
manutenção.

Em nota, o Dsei comunicou 
que receberam as demandas. 
“Eles se mudaram há 2 anos e 
meio. Infelizmente a mudança de 
aldeia tem interferido na resolu-
ção dos problemas, porém, nós 
estamos incansavelmente traba-
lhando para que seja soluciona-
do. O Secretário Nacional Weibe 
Tapeba fará uma visita in loco no 
próximo dia 12”.

Solidariedade
O Distrito 4440 do Rotary International 

está promovendo uma ação de solidarieda-
de em prol dos municípios atingidos por 
enchentes em decorrência das fortes chu-
vas. Para doações em dinheiro, a comuni-
dade rotariana tem a campanha “SOS Rio 
Branco”, a chave PIX 27.735.429/0001-83, 
do Rotary Rio Branco Rota das Águas. A 
mesma campanha aceita doações de itens 
como alimentos não perecíveis, água potá-
vel, roupas e agasalhos, calçados, artigos de 
higiene e limpeza, e outros.

ENAWENÊ NAWÊ

A Saúde Mental dos
Empresários e Empresárias

Indígenas da etnia Enawenê 
Nawê se deslocaram até Cuia-
bá para cobrar soluções para a 
precariedade do atendimento de 
saúde prestados às aldeias que 
abrange áreas dos municípios 
de Juína, Sapezal e Comodoro. 
Desde o início do mês, os indí-
genas reclamam da precariedade 
do atendimento, além da falta de 
materiais e de ambulância.
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Final de ano, aquele momento em que a gente 
tenta desacelerar. Desta vez, decidi fazer algo raro: 
parar. Não só para descansar o corpo, mas para dar 
uma pausa na mente, que tantas vezes levamos no 
automático, como se fosse uma máquina infalível. 
Aproveitei o tempo para respirar ar puro, caminhar 
na natureza e rever pessoas importantes. Foi nesse 
intervalo que vivi um encontro marcante: uma 
roda de conversa com empresários e empresárias 
bem-sucedidas. Homens e mulheres que, para 
quem olha de fora, parecem imbatíveis. Sempre à 
frente, sempre no controle.
No meio do papo, um deles, girando a xícara de 
café, fez a pergunta como quem lança uma pedra 
num lago calmo:
— Quem aqui tem crises de ansiedade, pânico, 

depressão ou algo assim?
O silêncio que se seguiu foi pesado, desconfortável. 
Mas, aos poucos, as confissões vieram:
— Rapaz, eu tenho. Passei meses lidando com 
crises de pânico tão fortes que achei que ia morrer 
no meio de uma reunião.
— Ansiedade aqui também. Tem dias que só 
levanto porque não tenho escolha.
— Depressão, já estive no fundo do poço. Sem 
saúde mental, você não faz nada.
Eram homens e mulheres que, por fora, justificavam 
ter o mundo nas mãos, mas carregavam fardos 
invisíveis. Não era só a pressão dos negócios, mas 
da vida. Problemas familiares, cobranças internas, 
contas que não param. Por trás do sucesso, havia 
um preço alto sendo pago.
Gerir uma empresa já é um desafio por si só. 
Mas quando somamos problemas pessoais e 
expectativas de estar sempre no topo, o peso se 
torna insuportável. O mais assustador? Esses 
problemas não aparecem em exames. Não há 
radiografia para ansiedade nem hemograma que 

mostre o esgotamento.
Percebo que o silêncio de muitos não é por falta 
de sofrimento, mas por falta de espaço para falar. 
Quantos continuam ignorando os sinais, achando 
que é “só mais uma fase”? Até que, um dia, o corpo 
ou a mente simplesmente desiste ou trava.
Voltando para casa, uma frase dita na roda ecoava 
na minha mente:
— Sem saúde mental, você não faz nada.
No final, não importa o tamanho da empresa que 
você gerencia ou o saldo da sua conta bancária. 
O que realmente importa é o que resta de você 
depois de tantos desafios. Cuidar da mente não é 
luxo, nem um detalhe a ser deixado para depois. 
Porque, sem ela, o sucesso 
perde o sentido e a jornada 
deixa de valer a pena.

Euller Sacramento é 
Psicólogo Clínico
Insta: @eullersacramento

GOVERNO MONITORA 31 MUNICÍPIOS 
DEVIDO ÀS CHUVAS INTENSAS

O Governo de Mato Grosso 
está monitorando 31 mu-
nicípios atingidos pelas 

chuvas intensas que caíram no es-
tado desde a última semana. Des-
ses, 20 já decretaram situação de 
emergência.

Conforme o levantamento da 
Defesa Civil, os municípios de Pa-
ranatinga e Cocalinho ainda estão 
em situação de emergência devido 
às inundações de ruas e casas, pro-
vocadas pelas chuvas. Em Parana-
tinga, três famílias ainda permane-
cem desabrigadas e estão alocadas 
em um abrigo temporário montado 
pela Prefeitura. Já em Cocalinho, 
há registros de famílias ilhadas em 
decorrência das chuvas.

Para monitoramento, o Estado 
instituiu uma Sala de Situação 
para coordenar os atendimentos 
à população afetada pelas chu-
vas, composta pela Casa Civil e 
as Secretarias de Estado de Meio 
Ambiente, Segurança Pública, 
Infraestrutura e Logística e Assis-
tência Social e Cidadania, além 
da Energisa (concessionária de 
energia de Mato Grosso) e muni-
cípios afetados.

Até o momento, 20 municípios 
declararam situação de emergência, 

sendo eles: Rio Branco, Salto do Céu, Para-
natinga, Cuiabá, Nova Nazaré, Alto Paraguai, 
Luciara, Chapada dos Guimarães, Água Boa, 
Arenápolis, Itaúba, Nova Brasilândia, Vila 
Rica, Confresa, Rondolândia, Cocalinho, 
Serra Nova Dourada, Novo Santo Antônio, 
Novo São Joaquim e Porto Alegre do Norte.

Contudo, apenas os municípios de Rio 
Branco e Salto do Céu solicitaram homolo-
gação estadual até o momento.

O Governo também mantém o monito-
ramento aos municípios de Nossa Senhora 
do Livramento, Nobres, Santa Terezinha, 
Rondonópolis, Barra do Bugres, Campo 
Novo do Parecis, Denise, Nova Marilândia, 
Nova Olímpia, São José do Rio Claro e 
Lucas do Rio Verde.


